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Máscara piora os 
efeitos do cigarro

O uso do equipamento aumenta em duas vezes a quantidade de monóxido de carbono exalado e prejudica o funcionamento 
de vasos sanguíneos, mostra estudo europeu. A hipótese é de que o acessório leva a uma maior reinalação de compostos

C
onsideradas estratégicas 
no controle da dissemi-
nação do novo coronaví-
rus, as máscaras faciais 

podem ter um outro efeito entre 
os usuários que demanda aten-
ção. Nesse caso, porém, tratam-
se de consequências danosas. 
Esses equipamentos de prote-
ção individual são também po-
tencializadores dos efeitos do ci-
garro no corpo humano, alertam 
pesquisadores europeus em um 
artigo divulgado na última edi-
ção do European Journal of Pre-
ventive Cardiology. 

Depois de avaliar dados médi-
cos de 160 voluntários, os cientis-
tas concluíram que o uso da más-
cara cirúrgica aumenta em duas 
vezes a quantidade de monóxido 
de carbono exalado e compro-
mete as funções dos vasos san-
guíneos, considerando períodos 
sem a máscara. A hipótese levan-
tada pelo grupo é de que, pelo 
menos em parte, ficar duran-
te muito tempo com o equipa-
mento de proteção individual 
leva a uma maior reinalação de 
monóxido de carbono e/ou va-
por rico em nicotina, substân-
cias prejudiciais à saúde. 

Os riscos da condição são gran-
des, de comprometimento da fun-
ção cardiovascular a óbito, segun-
do Ignatios Ikonomidis, professor 
da Universidade Nacional e Kapo-
distrian de Atenas, na Grécia, e um 
dos autores do estudo. “A pesquisa 
sugere que fumar qualquer pro-
duto de tabaco se tornou ainda 
mais perigoso durante a pan-
demia da covid-19 devido à ne-
cessidade de usar uma máscara 
por longas horas. Pesquisas ante-
riores mostraram que a função 
vascular prejudicada está liga-
da a problemas cardíacos e morte 
prematura”, detalha.

O estudo concentrou-se em 
cigarros tradicionais (combus-
tíveis) e os cigarros não com-
bustíveis, também chamados de 
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tabaco aquecido — eles contêm 
tabaco, mas o produto é aqueci-
do eletronicamente a uma tem-
peratura mais baixa do que em 
um cigarro tradicional, liberan-
do um aerossol inalável conten-
do nicotina. Os populares cigar-
ros eletrônicos, também chama-
dos de vaping, não foram usados 
no experimento.

Cenários diversos

Participaram do estudo 40 fu-
mantes de cigarros convencio-
nais, 40 usuários de cigarros ex-
clusivos não queimadores e 40 
não fumantes. A idade média 
dos participantes foi de 45 anos 
e 72% eram mulheres. Eles fa-
ziam parte da equipe médica de 
um hospital universitário. Indiví-
duos com doença cardiovascular 

conhecida, hiper-
tensão, diabetes, 
dislipidemia, doen-
ça renal crônica ou 
fibrilação atrial fo-
ram excluídos do 
experimento, pois 
essas condições po-
dem afetar a fun-
ção vascular. Uma 
quantidade seme-
lhante de cigarros 
combustíveis e não 
combustíveis foi fumada duran-
te os períodos de análise.

Os pesquisadores investiga-
ram os níveis de monóxido de 
carbono exalado em fumantes 
enquanto usavam uma másca-
ra durante o horário de traba-
lho e os compararam com os 
níveis de monóxido de carbo-
no durante os dias de folga sem 

máscara. Também 
investigaram se a 
mudança na expo-
sição ao monóxi-
do de carbono era 
acompanhada por 
função prejudica-
da dos vasos san-
guíneos. Para isso, 
mediram o gás exa-
lado após uma res-
piração profunda, 
além de marcado-

res da função vascular — veloci-
dade da onda de pulso, índice de 
aumento e pressão arterial sistó-
lica central — em três momentos.

A primeira avaliação ocorreu no 
início da manhã — para ter aces-
so à condição do voluntário após 
um longo período sem fumar e 
sem o uso da máscara, conside-
rando que ele estava dormindo. 

Essa informação serviu de referên-
cia para análise. Oito horas depois, 
foi feita uma nova análise com os 
voluntários tendo usado ou não a 
máscara protetiva — a condição foi 
escolhida de forma aleatória. Uma 
terceira medição ocorreu oito ho-
ras depois. Os participantes foram 
orientados a não fumar pelo me-
nos uma hora antes das medições 
para evitar qualquer efeito agudo 
do tabagismo e não usar qualquer 
outro protetor facial.

Os resultados mostraram que, 
entre aqueles que fumavam o ci-
garro tradicional, o monóxido 
de carbono exalado aumentou 
de 8 partes por milhão (ppm) 
na condição de linha de base 
para 12,15ppm sem máscara e 
17,45ppm com máscara. Em fu-
mantes de cigarros não com-
bustíveis, os números foram 

Entre 90 milhões e 100 milhões 
de anos atrás, viveu onde hoje é a 
Patagônia argentina um grande di-
nossauro até então desconhecido. 
Trata-se do Meraxes gigas, uma 
nova espécie apresentada por um 
grupo internacional de cientistas 
na última edição da revista Current 
Biology. O gigante carnívoro tinha 
um visual muito parecido com o 
do famoso Tiranossauro rex: cabe-
ça grande e braços pequenos. Os 
animais, porém, não viveram na 
mesma época — o que, segundo 
a equipe, abre a possibilidade pa-
ra novas investigações acerca do 
fóssil que começou a ser estudado 
em 2012, quando foi descoberto.

“Ganhamos na loteria e o en-
contramos literalmente na pri-
meira manhã”, conta, à agên-
cia France-Presse de notícias 
(AFP), Peter Makovicky, pesqui-
sador sênior da Universidade 
de Minnesota, nos Estados Uni-
dos. Os restos fossilizados do 
animal pré-histórico estavam 
notavelmente bem preserva-
dos. O crânio tem pouco mais 
de 120 centímetros de compri-
mento, enquanto o animal in-
teiro pesava quatro toneladas 

Um novo gigante de braços curtos 
NA ARGENTINA 

Carlos Papolio
Inspirados na ficção
O nome escolhido faz 
referência a um dragão do 
best-seller de ficção As 
crônicas de gelo e fogo, 
que inspirou a famosa série 
Game of Thrones. “Eu amo 
os nomes que George R.R. 
Martin (o autor) escolheu 
para seus dragões, e esse 
se encaixa porque a forma 
é bastante semelhante: um 
réptil muito grande com 
um crânio gigante”, disse 
Juan Canale, em entrevista 
ao El País. 

Ernesto Bachmann em Neu-
quén, Argentina.

Uma das hipóteses levanta-
das pelo grupo é de que o corpo 
desses animais foi evoluindo pa-
ra que eles tivessem ganhos re-
produtivos. “Eles podem ter usa-
do os pequenos braços para, por 
exemplo, segurar a fêmea duran-
te o acasalamento”, ilustra Cana-
le.”A seleção sexual é uma pode-
rosa força evolutiva. Mas, como 
não podemos observar direta-
mente o comportamento deles, 
é impossível ter certeza disso.” 
Os cientistas também acredi-
tam que os braços menores 
poderiam servir de apoio para 
o M. gigas se levantar após um 
descanso ou uma queda.

A partir de resultados de pes-
quisas anteriores, o grupo esta-
beleceu que, para dinossauros 
como M. gigas e T. rex , quanto 
maiores eram suas cabeças, me-
nores se tornavam seus braços. 
Segundo Makovicky, como es-
sas espécies tinham um crânio 
enorme, a cabeça se tornou a 
ferramenta dominante de seu 
arsenal predatório, assumindo 
a função que os braços teriam. 

O M. gigas provavelmente ti-
nha como presas uma miría-
de de saurópodes contempo-
râneos — alguns deles des-
cobertos no mesmo sítio pa-
leontológico.

Família numerosa 

A análise da região também le-
vou a equipe a concluir que o di-
nossauro tinha por volta de 45 anos 
e uma grande família. “O grupo flo-
resceu e atingiu um pico de diver-
sidade pouco antes de ser extinto”, 
diz Canale. Um indivíduo da espé-
cie vivia em média 40 anos, uma 
idade considerada elevada para 
um dinossauro — e seu crânio es-
tava repleto de cristas, sulcos, sa-
liências e pequenos chifres. 

“Certamente, ele teria pareci-
do muito imponente e com um 
aspecto de gárgula”, acrescentou 
Makovicky. Essas são caracterís-
ticas em animais vivos que, fre-
quentemente, estão sujeitas à se-
leção reprodutiva, segundo o pa-
leontólogo, especulando que essas 
espécies também usavam o crânio 
enorme como chamariz para en-
contrar possíveis parceiros. 

Reprodução 
artística do 
Meraxes gigas: 
braços curtos 
podem ter ajudado 
no acasalamento

1,15ppm, 1,43ppm e 2,20ppm, 
respectivamente. Não houve al-
teração no grupo formado por 
não fumantes.

Quanto à função dos vasos 
sanguíneos, os comprometimen-
tos foram maiores nos dois gru-
pos de fumantes comparando os 
períodos com e sem a máscara. 
O comprometimento da elasti-
cidade arterial foi um dos efei-
tos constatados, o que pode pre-
judicar o fornecimento de oxigê-
nio a órgãos vitais, como o cora-
ção. Novamente, não se consta-
tou mudanças entre os não fu-
mantes.“Em comparação aos 
fumantes de cigarro tradicio-
nal, os usuários de cigarros não 
combustíveis apresentaram ní-
veis de monóxido de carbono 
mais baixos e aumentos me-
nores nos danos vasculares en-
quanto usavam uma máscara”, 
detalha Ikonomidis.

Melhor parar 

Apesar da diferença, o cientista 
enfatiza que qualquer contato re-
gular com esses produtos combi-
nado com o uso máscara é muito 
perigoso. “Os resultados mostram 
que (essa situação) pode prejudi-
car ainda mais a função dos vasos 
sanguíneos, em comparação com 
períodos sem máscara (...) Nosso 
trabalho fornece ainda mais estí-
mulo para que todos os fumantes 
abandonem o hábito”.

No artigo, os autores também 
pontuam a necessidade de um 
período de acompanhamen-
to para detectar se as alterações 
constatadas durante o uso da 
máscara estão relacionadas a 
uma maior incidência de doen-
ças cardiovasculares. Segundo 
eles, outros fatores, como o es-
tresse durante o trabalho, a po-
luição ambiental, o tipo de die-
ta e a qualidade de sono, podem 
também exercer influência so-
bre os marcadores examinados. 

 O comprometimento 
da elasticidade 

arterial foi um dos efeitos 
constatados: condição pode 
prejudicar a distribuição de 

oxigênio pelo corpo 

e tinha cerca de 11 metros de 
comprimento. Os braços, por 
sua vez, mediam cerca de 60 
centímetros. “Era literalmen-
te da metade do tamanho do 
crânio, e o animal não conse-
guiria alcançar sua boca com 
eles”, afirma Makovicky.

A equipe descarta que o T. rex 
obteve seus braços curtos do M. 
gigas, que se extinguiu quase 20 
milhões de anos antes do famo-
so tiranossauro se tornar uma 

espécie. Além disso, os animais 
também estão muito distantes 
na árvore evolutiva. Por isso, a 
equipe acredita que ter os bra-
ços pequenos deu a esses di-
nossauros algum tipo de van-
tagem de sobrevivência.

 “O esqueleto mostra gran-
des inserções musculares, cin-
tura e peitoral totalmente 

desenvolvidos, de modo que 
o braço tinha músculos for-
tes. Isso significa que os braços 
não encolheram porque eram 
inúteis para os dinossauros. A 
questão mais difícil é quais eram 
exatamente as funções”, detalha, 
em comunicado, Juan Canale, 
coautor do estudo e líder do 
projeto Museu Paleontológico 


